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Bando Escolástico
S. Nicolau, Bispo, foi na Idade-Média um Santo muito 

popular.
Segundo reza o agiológio cristão, a êste Santo se atribue 

o milagre de haver ressuscitado três meninos escolares, assas
sinados por um estalajadeiro.

Por tal acção miraculosa foi o Santo elevado à categoria 
de Patrono dos 
estudantes, não 
só em Guimarâis 
como em outros 
centros escolares 
em Portugal e no 
estrangeiro.

Na Universi
dade inglêsa de 
Oxeford, eram 
dias consagrados 
os de Santa Es
colástica e de S.
Nicolau, fazendo 
parte da soleni
dade uma refei
ção a cem estu
dantes pobres da 
faculdade de le
tras.

Idêntica co
memoração, reli
giosa e profana, 
era dispensada a 
S. Nicolau pelos 
estudantes das 
Universidades na 
Rússia, em Paris, 
em Salamanca e 
em Coimbra.

Neste último 
centro de estu
dos o programa 
Nicolino consta
va, além do culto 
interno, de pro
cissões, espectá- 
culos e danças 
públicas.

Luís de Ca
mões, cuja vida escolar decorreu naquêle centro de estudos 
desde 1539 a 1542, refere-se ao culto de S. Nicolau em Coim
bra numa passagem do seu auto dramático, El-rei Seleaco. 
Neste auto sacro o tema decorre à volta do celebrado mila
gre do Santo — que salvou os três estudantes de serem cosi- 
nhados e servidos como petisqueira numa estalagem em terras 
de França.

Igualmente na vizinha cidade dos Arcebispos era festejado 
S. Nicolau pelos estudantes, como se vê desta referência re
gistada em um livro da Vereação bracarense, relativo ao 
século XVI I :

«Acordarão por verem a grande devassidade de pouca 
cortezia que ha nesta cidade e pouco temor do Snor Deos e 
da justiça em atirarem cõ laranjas assi aos estudantes de ves- 
poras e dia de S. Nicolao como a outras pessoas desta ci
dade e termo e estrangeiros atirarem de maneira que as 
pessoas não ouzâo de andar pellas ruas. . .  pello dito dia de 
S. Nicolao................................. ............................................................ »

Por êste modo se comprova que os escolares bracarenses 
de vélhas épocas costumavam festejar com folguedos entru- 
descos o dia de S. Nicolau — diabruras escolásticas da mo
cidade que mereceram sanções e posturas proibitivas da edi- 
lidade municipal.

Uma efeméride portuense diz-nos que também o dia de 
S. Nicolau tinha celebração religiosa, a-par da qual os moços 
escolares — particularmente na freguesia que,' aqui no Pôrto, 
o tem por orago — promoviam uma festança de magusto, 
ruidosa e alegre.

Duas porções de castanhas eram oferecidas aos rapazes, 
alunos da escola paroquial: umá*pelo abade da freguesia e 
outra pela irmandade ali erecta sob a evocação do Santo.

Dêste magusto salienta-se a nota pitoresca de os moci
nhos escolares, aliados a todo o rapazio da rua, se munirem 
de campainhas e, em grande algazarra, em bando traquina, 
percorrerem todo o popular bairro ribeirinho, lançando com 
o estriduloso ruído das campainhas êste apêlo pedincheiro: 

»Quem dá Unha ou um pau,
P'rá fogueira de S. Nicolau!
Quem dá lenha ou chamiça 
Ou a fralda da camisa!»

Recorda um cronista portuense que esta costumeira ter
minou nos fins do século X IX , e que a ela se associaram, por 
vezes, mais de três centos de campainhas.

De tudo quanto se sabe em matéria de celebrações Nico- 
linas, pode concluír-se: — Que nenhum centro escolar, nacio
nal ou estrangeiro, mantém, como a academia vimaranense, 
uma tradição e programa festivo tão destacante !

Sirvam estas ligeiras nótulas para tributar, da minha 
parte, a muita simpatia que tenho pelas tradicionais festas es
colásticas dos académicos da minha terra — aos quais, cá de 
longe, saúdo l

Pôrto, 19̂ 5, Carvalho,

Presidente foi feita a Eleição :0 D E A O  M I N H O
da  R epú b lica

O Venerando Presidente da 
República, Senhor General 
Oscar Fragoso Carmona, com
pletou 76 anos de idade no 
passado dia 24 de Novembro, 
motivo porquerecebeu, naquê
le dia, as saudações de nume
rosas individualidades em des
taque.

Tardeamente embora, «Notí
cias de Guimarâis» cumpre o 
dever de cumprimentar respei
tosamente o Senhor Presidente 
da República, felicitando-o pe
lo seu aniversário natalício.

R E G R E S S O

Ele partiu,
Ela chorou.

O sol deixou 
de brilhar.
E, no mar 
findou 
o rumor.
Gelaram as estrelas 
e as rosas.

Ele partiu 
e quebrou 
o seu amor.

Mas certo dia 
de neblina 
fina
como poalha de mágoa

Ele voltou.
Seu coração 
se alvoroçou.

Para mim, amor,
Vens para mim ?

E  o sonho 
que sonhou, 
e o beijo, 
o desejo, 
o abraço 
e a paixão 
em que vibrou,

Nunca,
nunca mais tiveram fim.

Aurora Jardim.

m Senhor

da nova Vereação Municipal
No passado domingo reuniram-se 

nos Paços do Concelho os componen
tes do Conselho Municipal para a 
verificação dê poderes, tendo sido 
eleitos para secretários do novo Con
selho os Cdnselheiros Srs.: Cap. José 
Maria P. L. Magalhães e Couto e 
Prof. Mário de Sousa Meneses.

Seguidamente e de conformidade 
com o que determina o Código Admi
nistrativo procedeu-se à eieição dos 
vereadores para a Câmara Municipal, 
para o triénio de 1946/49, sendo elei
tos os seguintes cidadãos:

Efectivos: Comendador Alberto Pi
menta Machado, Aprígio da Cunha 
Guimarâis, Dr. Augusto Gomes de 
Castro Ferreira da Cunha, João Maria 
Rodrigues Martins da Costa. José Ro
sas Guimarâis e Manuel João de Frei
tas Ribeiro de Faria.

Substitutos: Alberto Alves Vieira 
Braga, Altino da Cunha Guimarâis, 
Engenheiro Eleutério Martins Fernan- 
des, Domingos José Leite de Castro. 
João Maria Sequeira Braga e Manuel 
Alves de Oliveira.

A’ sessão estiveram presentes os. 
Conselheiros Srs.: António Emiiio da 
Costa Ribeiro, Capitão José Maria 
P. L. Magalbâis Couto, José de Oli
veira Pinto, Belmiro dos Santos Mar
tins, Francisco Pereira Mendes, Mário 
de Sousa Meneses, Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, Dr. José Joaquim 
Machado Guimarâis Júnior, Eduardo 
Rodrigues Machado, Dr. Bravo de 
Faria e Francisco Larangeiro dos 
Reis.

Aos vereadores eleitos para a Câma
ra Muricipal apresenta «Notícias de 
Guimarâis» os seus cumprimentos, 
afirmando lhes a sua colaboração, sin
gela, sim, mas nem por isso menos 
entusiasta e leal. Ao fazê-lo colcci-se 
a seu lado para a defesa dos interês- 
ses de Guimarâis, que é dêsde a sua 
primeira hora o lêma que adopta e 
pelo qual se tem batido.

Estamos convencidos de que a nova 
vereação bá-de empregar os seus es
forços, os seus valiosos esforços, em 
prol do engrandecimento do concelho.

As pessoas agora eleitas tôdas me
recem a nossa melhor simpatia. Algu
mas delas têm dado já provas de tra
balho, de inteligência e de dedicação, 
o que mais nos leva a confiar inteira- 
mente na acção que em breve vão 
iniciar.

Minho, prenhe sementeira 
toda verde nascida, 
o teu enlevo é toda a vida 
em silêncio guardada, 
em florida écloga mantida, 
por verdes pinos emoldurada.
Minho, verde linho, 
por milagrosas, divinas mãos

em novelos de paisagem, 
em calmos sonhos entrelaçado.
Sinto em teu silêncio 
a minha alma ansiando, 
a alma que já  foi minha 
por mim mesmo procurando.
Na renda da paisagem 
Deus, os dedos tocou, 
tôda a sua alma sagrou, 
as coisas e os montes abençoou 
e onde a vista cansa de abranger 
fluidamente Êle andou!

A Antônio de Azevedo, Escultor
e João Jorge Maltieira, Pintor.

Serenos campos, águas correntes, 
casais onde tudo adormeço, 
paisagem que de silêncio estremece, 
sinto em teu eniêvo —  hino ou prece? 
Du um lêdo silêncio tão único 
que minha alma enternece ?

0’ Minho, profano, onde um dia, 
de mãos dadas,
Baco e Flora passearam. . .

Linho verde, o Minho de esmeralda 
se vestiu, como môça prendada!
Eterna alpendrada, 
misteriosa arrecada, 
cujo oiro é estranha messe!

0’ Minho, mar sem ondas, 
verde mar em colinas, 
verde mar de plácidos montes, 
mar com outros horizontes, 
mar sem ser mar 
—  quem dera ter-te 
sem deixar-te!

0’ rústica harmonia,
nas tuas charruas que sonho posou ?
Oiante de tuas negras leiras, fecundas terras, 
de esteios graníticos entremeadas, 
a bemaventurança se quedou.
Em teus merovingios bois,

! no chiar dos teus carros 
! vetusto ruído, o passado recordou!ii
i 0’ carros tamaninos, céltica iluminura, 
j em vosso eixo plangente 
| a alma dos avós se refrange 

e em seus passos cadenciados 
longínquas vozes vão seguindo.. .
Crianças conduzindo os bois, 
três almas que tôdas sois.

Guimarâis, 24-25 de Novembro de 1945.

GUERRA AO FRIO
Malhas, muitas malhas, camisolas de 

lã, blusas de lã, casacos de lã, meias 
e peúgas de lã. O melhor e mais 
completo sortido para hometu, se
nhora e criança. Não compre sem 
ver os preços da Camisaria Martins 
a Casa das Meias. 1035

D.
I D. LEIA DE l

de regresso ao Brasil

As Ex.mas Senhoras D. Ade- 
lina de Sousa Guise e sua gen
til filha D. Leia de Sousa Gui
se, partiram na terça-feira para 
Lisboa a-fim de embarcarem, 
na próxima semana, de regres
so ao Rio de Janeiro.

Aquelas distintas Senhoras, 
Espôsa e filha do benemérito 
Vimaranense e nosso querido 
Amigo Snr. Albano de Sousa 
Guise, tiveram uma despedida 
afectuosa por parte de pessoas 
da sua maior intimidade e bem 
assim da Mêsa da Irmandade 
da Penha e da Comissão de 
Melhoramentos do mesmo lo
cal.

A Sr.a D. Adelina de Sousa 
Guise visitou, no dia anterior 
ao da sua partida, as Qficinas

Pr. Roberto de (anlalho
Na terça-feira, 27, passou o 

primeiro aniversário sôbre o 
falecimento do saudoso cien
tista vimaranense Professor 
doutor Joaquim Roberto de 
Carvalho, por alma de quem, 

! em comemoração do triste 
acontecimento, foi celebrada 

! uma missa na basílica de S. Pe
dro. Curvamo-nos, respeito
samente, ante a memória do 
pranteado e talentoso radiolo
gista.

de S. José, onde foi recebida 
pela Direcção daquêle pres
tante Estabelecimento de As
sistência.

Seu cunhado e também nos
so querido Amigo e conter
râneo Sr. João Pedro de Sou
sa Guise ofereceu nessa altura, 
para as modelares oficinas, a 
quantia de l.OOOjpOO.

A’ Ex.ml Sr.a D. Adelina de 
Sousa Guise e a sua gentil 
filha, que são portadoras das 
mais calorosas saudações para 
o Sr. Albano de Sousa Guise, 
desejamos uma viagem muito 
feliz e as maiores prosperida
des pessoais.

Um dia ao espelho da paisagem 
por entre tardos rios 
Oeus viu-se profundisslmamente 
e num milagre divino 
o Minho resplandeceu, 
todo de verde se togou 
—  o Minho segundo parafzo 
onde a Alegria ficou!
Num virgiliano cenário 
entre verdes e latinos horizontes, 
terra e céu 
num beijo se casaram 
e assim em nupciais mistérios 
o Minho nasceu —  
maravilhoso painel 
que pena não seja meu!

Correia da Costa.

F e s t a s  N i c o l i n a s
Chegou-se ao ano das Bôdas 

douradas das Festas Nicolinas 
e, então, novos, semi-velhos e 
velhos resolveram comemorar 
êsse acontecimento em íntima 
solidariedade académica, como

UIQfl BELfl INICIATIVA
Sabemos que o Sr. Comen

dador Alberto Pimenta Macha
do vai mandar construir, pró
ximo da cidade, em lugar 
saii jável e de lindíssimas vis
tas, um bairro de habitações 
— possivelmente para cima de 
50 casas — o que representa 
um grande melhoramento por 
que há muito já a cidade aspi
ra para poder resolver-se êsse 
problema que tantas apreen
sões tem causado — o proble
ma da habitação.

Não estamos autorizados a 
dizer o locai nem tão pouco 
outros pormenores que pude
mos surpreender em conversa, 
mas o que temos a certeza é 
de que será um facto e em 
muito breve aquêle novo em
preendimento do respeitável 
industrial, homem de iniciativa 
e de acção, a quem não pode
mos deixar de louvar por mais 
esta obra a que vai meter 
ombros.

Muito bem, mesmo muito 
bem l

consta do programa que já é 
do conhecimento da opinião 
pública, e ao qual já terá sido 
dado início quando estas pa
lavras vierem à luz da publi
cidade.

Como recordar é viver, nada 
mais justo e mais interessante 
do que cada um recordar o 
seu tempo da vida académica 
no Liceu de Guimarâis, no úl
timo meio século em que res
surgiram as referidas Festas.

Quem escreve estas linhas 
não chegou a ter o prazer de 
gozar tão agradáveis diverti
mentos para a rapaziada à qual 
os mesrnos dizem respeito. Sò- 
mente os alunos externos do 
Liceu eram senhores dessa re
galia, porque os internos ape
nas muito superficialmente 
apreciavam alguns números de 
tais Festas. Os que, por exem
plo, frequentaram o antigo 
seminário, anexo ao Liceu, 
tinham de subordinar-se ao 
regulamento imposto pela na
tureza do seu uniforme — ba
tina, cabeção e barrete e ai 
dêles se assim não procedes
sem. Outros, como eu, que 
eram colegiais do antigo Co
légio de S. Nicolau, então ins
talado no Beringel, não tinham 
uniforme privativo, mas tinham 
de obedecer cegamente à va
rinha mágica do saudoso Có
nego José Maria Gômes, um 
dos mais ilustres Professores
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Pokrts F U T E B O L
O nosso apêlo, o apêlo que fizemos aos nossos leitores em favor do9 

pobrezinhos que todos os anos procuramos socorrer na quadra festiva do 
Natal, encontrou eco— o costumado eco— no coração generoso daquêles 
que nos lêem.

Muitos donativos recebemos já e outros viremos a receber, por forma a 
que possamos levar aos lares p o b re 9  da cidade um pouco de alegria, na festa 
da família que se aproxima.

Começamos, pois, a registar hoje nas nossas colunas os donativos já 
recebidos e antecipamos os nossos sinceros agradecimentos a todos aquêles 
que prontamente nos ofereceram tão valiosa e tão indispensável colaboração.

Que Deus lhes pague 1

«Notíçias de G uim arãis»..................................................  250$00
Anónimo (Pevidém)..............................................................  50$00
Dr. Manuel Je9us de S o u s a ............................................ 2 0 S00
Alberto Larangeiro dos R e is .....................................  . 50S00
Anónimo................................................................................. 100$00
António Alberto Pimenta M achado...............................  2C0S00
Comendador Alberto Pimenta Machado.........................  1.000S00 (*)
Arnaldo de Sousa G u i s e ..................................................  l.OOOSOO (a)
Adolfo E steves..................................................................... 25$00

A transportar . . . 2.695Ç00

(aa) Estes nossos queridos amigos merecem bem um louvor especial 
nestas colunas.

São tantos e tão frequentes 09 seus actos de benemerência que, bem 
poderá dizer-se, os pobrezinhos têm nêles uns amigos verdadeiros, sempre 
vigilantes às suas necessidades, às suas desgraças.

Festa de S, Nicolau
C O N V I T E

Realizando-se no próxi
mo dia 6 — quinta-feira — 
às 10 horas, no templo de 
Nossa Senhora da Olivei
ra, a festividade em honra 
de S. Nicolau, Patrono dos 
Estudantes de Guimaràis, 
convidam-se todos os es
tudantes v e l h o s  a assis
tirem a êsse acto que será 
presidido pelo Rev. Cóne
go Alberto da Silva Vas
concelos, antigo professor 
do nosso Liceu.

Com antecipados agrade
cimentos espera a anuên
cia a este convite.

Guimaràis, 2 de Dezem
bro de 1945.

A Comiuão áe Ettodantei lelhos.

do Liceu, dêsse tempo, e quem 
mais directamente intervinha 
na disciplina e no aproveita
mento dos alunos do citado 
colégio.

Portanto, as Festas Nicoli- 
nas não eram para nós—fi
liados da escravatura acadé
mica — motivo de qualquer 
satisfação, mas, pelo contrá
rio, a causa de certa indigna
ção, própria de quem queria 
e não podia satisfazer os seus 
desejos.

Enquanto os colegas cá de 
fora executavam vários núme
ros do programa das Festas, 
os meus companheiros e eu 
cumpríamos à risca o regula
mento do colégio com ordens 
transmitidas pelo toque seve
ro e implacável da sineta, 
sempre pronta a funcionar 
com regularidade, mesmo nos 
dias feriados e santificados e 
até nos das Festas Nicotinas! 
Segundo a indicação da divisa 
do Colégio — Estudar, morrer 
ou fugir 1 passávamos o tempo 
como os papagaios que estão 
privados de liberdade e po
dendo apenas voar até à dis
tância do comprimento das 
correntes que os prendem.

Tudo isso, porém, não me 
leva a recordar êsse tempo 
com indiferença, mas antes 
com justificadas saudades, so
bretudo porque nessa alura 
não sentia o pêso das respon
sabilidades que hoje tenho 
nem conhecia os efeitos do 
Mercado Negro, que a última 
guerra criou e que tão desca
rada e tão desenfreadamente 
assentou arraiais nos grandes 
e nos pequenos aglomerados 
dêste querido Portugal. Mas, 
assim o quere o destino, o 
mesmo a quem se deve a ele
gância da calvície do velho e 
fervoroso Nicolino, Jerónimo 
Sampaio, hoje veneranda figu
ra das Festas de outros tem
pos e a quem abraço com 
muita simpatia e estima.

m. $, ir,

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga:

E' natural a tua ansiedade em de
sejares saber quais foram as tais ami
gas a quem me referi na minha última 
carta, assim como natural é também 
que desejasses conhecer, mais deta- 
Ihadamente, o que então 9e passou 
Entendo, porém, minha boa amiga, 
não ir além do que já te disse, tanto 
mais ser eu uma pessoa que detesta 
as desavenças, sobretudo quando, co
mo no presente caso, elas se podem 
evitar. Por outro lado, colocar-me-ia 
mal perante a minha consciência e a 
minha dignidade se concorresse para 
estabelecer entre ti e as amigas em 
questão o esfriamento da tua intimi
dade para com elas, porquanto, na 
observação que uma me fêz, não te
nha havido a intenção de destruir a 
nossa amizade. Com o facto de me 
dizer «Fia-te na Virgem e não cor
ras» apenas quereria significar — pe
lo menos assim o compreendi — que 
eu seria demasiado optimista sôbre ò 
conceito que fazia da tua amizade. E 
pensando bem, a9sitn poderá aconte
cer, pois a absoluta confiança nas pes
soas é motivo, em muitos casos, de 
desagradáveis surprêsas e até de inex
plicáveis atitudes. Se assim não fôs- 
se, não seriam tão frequentes os casos 
de traição nem seria tão elevado o nú
mero de vítimas inocente*, fiéis à sua 
infalível linha de conduta. A amiza
de para certas pessoas não é, infeliz
mente, um apostolado sagrado; pelo 
contrário, é uma arma de ignóbil trai
ção e só então, quando isso se dá, se 
verifica que ela serviu de máscara à 
repugnante qualidade da hipocrisia. 
Sim, minha amiga M. E., há pessoas 
que são mais perigosas e mais ardilo
sas do que aqueles animais que só na9 
emboscadas aparecem a perseguir. No 
entanto, não te preocupes com as 
considerações que deixo feita9, pois 
nem'por sombra pretendo atingir-te. 
Como quási só te tenho falado de 
Amizade nas minhas cartas, entendi 
continuar hoje na mesma ordem de 
idéias, e isto ainda a propósito das 
amigas que me falaram de ti, confor
me te disse na última carta e nesta o 
confirmo. E para não me alargar mais, 
termino com as seguintes palavras: 
evita sempre — tanto por actos como 
por palavras — que alguém pos9a pôr 
em dúvida a sinceridade e a lealdade 
da tua amizade para com quem quer 
que seja e terás como justa recompen
sa a estima e a veneração de tôdas as 
pessoas que te conhecerem. Não se
jas o exemplo daquelas que apregoam 
maravilhas e preparam armadilhas, 
das quais, aliás, o mundo está cheio.

Beija-te a tua amiga
28/11/1945

Maria Margarida.

Câmara Municipal 
de Guimaràis

Aviso e Convocação
De harmonia com o art. 66.° 

do Código Administrativo,con
voco os Senhores Vereadores 
efectivos, da Câmara Munici
pal, eleitos para o exercício do 
quadriénio de 1945 a 1949, 
para reunirem nos Paços do 
Concelho, no próximo dia 5 
de Dezembro, pelas 14 horas, 
a-fim-de se proceder à respec- 
tiva verificação de poderes e à 
eleição do Procurador ao Con
selho Provincial.

Quimarãis, Paços do Conce
lho, 27 de Novembro de 1945.

O Presidente da Câmara Municipal,

Fernando Manoel de Castrjj Gonçalves.

Com o triunfo sobre o Sporting de Braga por 1-0, o Vitória 
conquistou de novo o titulo de Campeão do Minho.

O Campo de Benlhevai teve 
no domingo passado a sua úl
tima grande enchente — últi
ma, porque jamais ali terão 
lugar encontros oficiais, se
gundo está deliberado supe
riormente.

De tôda a região veio gente, 
ansiosa de presenciar a luta 
dntre os mais velhos rivais do 
Distrito. Esta, porém, não foi 
de molde a empolgar, porque 
a actuação das equipas teve 
pouco brilhantismo. Foi, é 
certo, uma verdadeira partida 
de campeonato, disputada com 
dureza e vivacidade, mas não 
passou disso.

O Vitória ficou muito àquem 
das suas possibilidades, tendo, 
contudo, jogado de modo a 
merecer o triunfo que con
quistou.

O Sporting de Braga, que 
se bateu com galhardia, foi 
adversário rude, sobretudo pe
la voluntariedade que pôs na 
luta.

Dada a posição dos conten
dores na prova, um — o Vitó
ria— a querer assegurar defi
nitivamente o primeiro lugar, 
outro — o Sporting — a tentar 
a conquista do almejado pôsto 
imediato — que talvez consiga, 
dado o desastre do Famalicào 
perante o Fafe — o encontro 
teve o desfecho natural: triun
fo certo e merecido dos vima- 
ranenses, mas por margem es
cassa.

Aquêles que supunham que 
o Vitória dominaria fàcilmente 
o adversário, esqueceram-se 
que a luta entre os velhos ri
vais é sempre rude e enervan
te, e, por isso mesmo, na maio
ria das vezes, de resultado 
exíguo. Porque tal mais uma 
vez aconteceu, não surgindo a 
desejada «cabazada», é que 
muita gente cá da terra, no 
fim do encontro, se mostrou 
aborrecida e desalentada, co
mo se os seus favoritos não 
tivessem triunfado. O Vitória 
ganhou apenas por um tento, 
é certo, mas nem por isso dei
xou de averbar os dois pre
ciosos pontos que o consoli
daram definitivamente no pri
meiro pôsto da classificação, 
dando-lhe mais uma vez o tí
tulo de Campeão e garantin
do-lhe de novo a entrada na 
Competição Maior — ambição 
de tantos!

Por isso, e aproveitando es
ta oportunidade, daqui quere
mos saudar, calorosamente, os 
valorosos Rapazes, o seu trei
nador e os devotados directo- 
res do Clube.

deram ao papel que lhes ca
bia. O primeiro, ferido re
centemente por doloroso gol
pe— a morte inesperada de 
um irmão — não pôs na luta 
a vivacidade costumada, dei
xando, por isso, fugir oportu
nidades que se lhe depararam.
0  segundo teve, na maioria 
do tempo, papel de simples 
espectador. Enquanto os co
legas davam abnegadamente o 
corpo ao manifesto — Miguel, 
Alcino e Brioso — êle limitava- 
-se a ver . . .  e se corria para o 
esférico fazia-o quási sempre 
de forma que o adversário 
chegasse primeiro. Como pe
rante tal apatia, tão evidente 
desinterêsse, nós desejámos ver 
Arlindo no seu pôsto 1— aquê- 
le Arlindo tão malsinado por 
vezes injustamente, mas que 
luta com vontade e demonstra 
amor pela camisola que en
verga. Assim não pode ser! 
Franklin, jogador de incontes
táveis méritos, tem de se deci
dir a lutar como os compa
nheiros — o que até hoje ainda 
não lhe vimos fazer — sob pena 
de ver o seu nome apagar-se 
ingloriamente.

| Machado, João e Garcia jo*
1 garam sem falhas. Curado, 
José Maria e Luêiano, cumpri- 

j rarti regularmente. Miguel, Al- 
j cino e Brioso fôram os homens 
j que, denodadamente, procura- 
j ram bater o adversário, não 
| se furtando à rija luta que a 
I respectiva defesa lhes deu.

! No Sporting sobressaiu lar- 
! gamente o trabalho da extrema 
! defesa, com preponderância 
| para Salvador que, aiora duas 
j  ou três saídas em falso, teve 
| exibição notável. E ao contrá- 
| rio do Vitória, os seus elemen
tos de ataque mais activos 
foram os extremos. Rui Araú
jo, Magalhães e Lopes desta
caram-se.

O trabalho de arbitragem de 
Luís Gonzaga, de Barcelos, 
foi regular na primeira parte, 
mas na segunda deixou bas
tante a desejar. Louve*se-lhe a 
imparcialidade com que pro
curou actuar.

Em Reservas, sôb uma ar
bitragem deficientíssima, o Vi
tória venceu o Sporting por 
três bolas a uma.

Com êste resultado, as Re
servas do Vitória ganharam 
também o respectivo campeo
nato.

J . Guaiberto da Freitas.

Na primeira parte do encon
tro não se registaram tentos, 
mas as respectivas defesas ti
veram de empregar-se a fundo 
para os evitar. E há que con
fessar que ambas o fizeram 
com acêrto e decisão. A de
fesa visitante foi, no entanto, 
obrigada a maior número de 
intervenções.

O único tento registado ve
rificou-se aos 8 minutos da 
segunda parte, a favor do Vi 
tória, tendo sido seu autor 
Alcino, com um chute magní
fico de colocação e impetuo
sidade.

Também nesta parte teve 
larga evidência o papel de
sempenhado pelos sectores de
fensivos dos antagonistas, po
dendo mesmo afirmar-se que 
foi esta a nota mais saliente 
da partida e pela qual se va
lorizou. Todavia, de parte a 
parte perderam-se oportuni
dades de fazer andar o mar
cador, sendo, no entanto, as 
do Vitória em maior número.

*

A’ actuação dos seus extre
mos deve o Vitória em boa par
te a exiguidade do resultado. 
Na verdade, quer Alexandre 
quer Franklin não correspon

o NOVO CAMPO
Iniciaram se já os trabalhos 

de construção do novo campo 
de jogos do Vitória, que se 
denominará «Campo da Amo
rosa».

A obra foi entregue a um 
empreiteiro de Famalicào, que 
se comprometeu a executá-la 
no mais curto espaço de tem
po. Trata-se, segundo nos di
zem, de um empreiteiro com
petente e honesto, que por 
certo vai procurar honrar mais 
uma vez o seu nome.

E’ grande o entusiasmo dos 
desportistas vimaranenses pela 
realização dêste necessário me
lhoramento, sendo de esperar, 
por isso, que todos, na medi
da das suas posses, contri
buam para êle.

Sabemos que pela respectiva 
Comissão vão ser abordadas 
várias individualidades no sen
tido de angariar meios para 
ocorrer às grandes despesas. 
E sabemos também que algu
mas dessas individualidades 
estão animadas da melhor boa 
vontade de corresponder à so
licitação.

Oxalá que todos assim pen
sem para que a Çomisção re-

Já eilão a decorrer, mm hriUio e entusiasmo, as
Festas

E9tão a decorrer as Festas Nicoli-' 
nas, neste ano em que se comemoram : 
precisamente cinquenta anos sôbre o j 
seu ressurgimento em 1895. j

Novos e Velhos — muitos dêstes de i 
cabelos brancos ou já carecas avòzi-< 
nhos e das mais diversas camadas so- . 
ciais: médicos, advogados, magistra- j 
dos, oficiais do exército, funcionários | 
públicos, comerciantes e industriais...;
— irmanados nos mesmos sentimen
tos, recordando a sua já distante mo
cidade, lá andam, desde quinta-feira, 
alheios aos seus afazeres quotidianos, 
cheios de vida e de alegria, a viver na 
hora que passa um pouco do passado 
despreocupado da vida académica.

Motivos alheios à nossa vontade 
nào nos permitem dizer hoje o que 
foi a Ceia de Confraternização, reali
zada no amplo refeitório do Internato 
Municipal, na noite do dia 29 e a que 
assistiram para cima de 2 00  velhos 
nicolinos, que deram largas durante 
umas três escassas horas à alegria que, 
nesse momento, lhes invadia o cora
ção.

Que linda festa, que festa enterne- 
cedora de confraternização! Jamais 
assistiremos — vamos afirmá-lo con
victamente— a uma reunião tão bela, 
tão cheia de espírito, tão franca de 
solidariedade!

Depois da Ceia, admiràveimente ser
vida pela Pensão Império, com papas 
de sarrabulho, rojões e bucho de por
co com grelos ; aletria e figos — um 
menú substancial e abundante — to
dos tomaram parte no Cortejo do Pi
nheiro.

Os velhos de braço dado com os 
novatos, acompanhando o seu carro 
alegórico em que sobressaía Minerva
— mas a Mineiva já cansada, já ido
sa .. .  — lá foram com suas barbas 
brancas e trajes característicos, za
bumbando em dezenas e dezenas de 
caixas e boinbos, numa afirmação ca-

Ainda o Concêrto

tegórica de que a antiquíssima Festa 
ressurgiu de novo a toques de za
bumba.. .

Pelas ruas uma massa enorme de 
gente, muitíssima gente e muita dela 
vindo de bem longe, assistiu interes
sada ao desfile do hilariante cortejo, 
enquanto que no espaço ecoavam 
muitas salvas de foguetes.

Foi um espectáculo grandioso, de 
luz, de côr, de alegria — um espectá
culo cheio de ineditismo e que por 
certo se não repetirá neste meio sé
culo mais chegado.

O dia de ontem — l.° de Dezembro 
— foi consagrado em parte aos nico
linos que a morte já arrastou para a 
eternidade.

Lá foram todos, novos e velhos, 
numa romagem de saudade aos tú
mulos dos entusiastas da festa, nem 
um só tendo sido olvidado.

No Cemitério de Atouguia, junto 
dos túmulos do Padre Gaspar Roriz, 
do Álvaro Casimiro, do Carlos Abreu 
e de tantos outros e, mais tarde, no 
Cemitério de S. Miguel das Caídas, 
junto da campa de Bráulio Caídas, os 
novos e velhos estudantes estiveram a 
desfolhar as flores da mais enterdeci- 
da saudade.

Prestando merecida homenagem ao 
mais antigo professor do Liceu, o ve
nerando Cónego Alberto Vasconcelos, 
todos os velhos e novos estiveram, 
depois da romagem, em sua casa, 
apresentando-lhe cumprimentos e a 
dirigir-lhe palavras de apreço, de es
tima, de respeito.

O velho Professor, relíquia da nos
sa Insigne e Real Colegiada, ficou sen- 
sibilizadíssimo com esta prova de 
dedicação dos seus antigos alunos, 
para os quais teve, igualmente, pala
vras de muito aprêço e alta estima.

0 programa do resto das Fes
tas. 0 Sarau do dia 
6 no Teatro Jordão

da

Orquestra Sinfónica Nacional
Foi verdadeiramente admirá

vel, conforme noticiámos já, o 
Concêrto que a Grande Or
questra Sinfónica Nacional rea
lizou no penúltimo sábado no 
Teatro Jordão, perante nume
rosa e selecta assistência com
posta por muitas pessoas desta 
cidade e ainda de outras loca
lidades.

O insigne Maestro Pedro de 
Freitas Branco foi aclamado 
vibrantemente no final de cada 
uma das partes do magnífico 
programa.

A Sociedade Filarmónica Vi- 
maranense, promovendo mais 
êste concêrto, proporcionou- 
-nos uma noite de Arte que 
ficará memorável.

Ao terminar o espectáculo a 
assistência, de pé, aclamou du
rante alguns minutos o belo 
conjunto, na pessoa do seu 
ilustre Maestro.

#

O Maestro Pedro de Freitas 
Branco deixou exaradas no 
Livro de Honra da Sociedade 
Filarmónica Vimaranense, as 
seguiqtes palavras:

«Há precisamente onze meses que 
aqui vim — onze meses só ! Pareceu- 
-me muito m ais.. .

Ao grande espírito do Senhor Eng.° 
Lima, à «Sociedade Filarmónica Vi
maranense», todo o meu reconheci
mento por me permitirem o grande 
prazer de voltar.

Guimaràis, 24-XI-45.

As Festas Nicolinas prosseguem, 
com o maior entusiasmo, nos nias 4, 
5 e 6 .

No dia 4, realizam-se as «POSSES». 
k  passagem do Cortejo pelo Liceu de 
Martins Sarmento, será oferecida aos 
novos a «posse» dos velhos. Nessa 
altura surgirão algumas surprêsas e 
será queimado vistoso fôgo de artifi
cio de um apreciado pirotécnico.

No dia 5, realiza-se o «p r e g ã o », em 
cortejo vistoso, que percorrerá duran
te a tarde as ruas da cidade e no dia 
imediato, dia 6 , terá lugar o “Cortejo 
das Maçãs„ e, depois, as uDanças„, 
da autoria do mimoso Poeta Delfim 
de Guimarãi9.

A concluir as festas, na noite dêsse 
dia, às 21 horas precisas, no Teatro 
Jordão, o s a r a u  d e  o a l a , com um 
programa atraente, que a falta de es
paço nos impossibilita de publicar na 
íntegra.

Na Revista g u im a r ã is -m o n u m e n - 
TAL, que subirá à cêna nessa noite, 
após a apresentação do Orfeão Aca
démico e de um ligeiro acto de varie
dades, tomarão parte numerosos estu
dantes velhos, bastantes pessoas da 
maior respeitabilidade no meio vima
ranense.

A abrilhantar o Sarau uma magní
fica Orquestra dirigida pelo Maestro 
Jo9é Neves, do Pôito.

Naquele mesmo dia e às 10 horas, 
no templo de N. S.a da Oliveira, no 
altar de S. Nicolau, Patrono dos Es
tudantes de Guimaràis, realizar-se-á 
uma breve cerimónia religiosa a que 
devem assistir todos os estudantes 
novos e velhos.

Baile Académico
Na noite de 30 de Novembro e em 

comemoração das b o d a s  d e  o u r o  
das Festas Nicolinas, realizou-se, no 
Salão Nobre do Grémio do Comércio 
de Guimaràis, um animado baile a 
que assistiram numerosas famílias des
ta cidade e de fora.

Dançou-se animadamente, até mui
to tarde, sendo aquela festa abrilhan
tada por uma excelente orquestra.

Pedro de Freitas Branco.»

«Para a «Sociedade Filarmónica Vi
maranense» vão os meus votos since
ros da longevidade que, certamente 
D. Afonso Henriques desejou a Por
tugal.

Silva Pereira.*

V itoria,,
um Salão de categoria

para a Sociedade Vimaranense.
A R T E  E B E L E Z A  

Perm anentes - Pintura- Platinados
Tod09 os trabalhos executados por 
métodos científicos, empregando apa
relhos ultra-modernos.
nnuni Rua de S. Dâmaso, 83-1.° 
' ’  Guimaràis — Telefone, 4428

ferida só encontre facilidades 
para a realização do seu objec- 
tivQ.

C o m e m o r a n d o  o

1. 'de D E Z E M B R O

A gloriosa data da Indepen
dência de Portugal íoi come
morada nesta cidade, ontem, 
com diversas solenidades pa
trióticas, por iniciativa da Sub* 
-Delegação da M. P.

A’s 10 horas e no templo de 
S. Miguel do Castelo foi cele
brada uma missa, pelo Rev. 
Avel ino Borda,  Assistente 
Eclesiástico da Ala N.° 3, se
guindo-se uma sessão junto ao 
Castelo onde íoi feita uma bre
ve alocução alusiva ao acto 
histórico que se comemorava.

Então, com tôda a soleni
dade, foi hasteada nas ameias 
do Castelo a bandeira daquêle 
organismo que levou a efeito 
a comemoração.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Livros &  Jornais
A Música e a Sociedade =  por Edie 

Siegmeister.

Amigos e
Amizades

Dizia Cícero: — «Os que ar
rancassem da vida a amizade 
fariam o mesmo que se tiras
sem o sol ao mundo*.

E, de facto, quem conhece e 
não aprecia o prazer íntimo 
e infinitamente consolador da 
Amizade constante, fiel e prova
d a ? !— Quem não mediu já o 
valor espiritual dêsse terno sen
timento que faz vibrar duas 
almas no duplo gozo de uma 
mesma alegria ou no desgosto 
menos pesado de uma dor re
partida ?

A Amizade sincera, dedicada 
e espiritualmente aceite é refú
gio e fôrça : refúgio contra o 
• nfortúnio e fôrça para vencer 
xou arrostar as traições do 
mundo,

j Como saberia bem, como 
nos fortaleceria o espírito e 
reanimaria o coração, termos 
a certeza de possuir muitos 
amigos leais, sinceros, dedica
dos, prestimosos, incapazes de 
jàmais nos trair nas intenções 
ou abandonar na adversidade ; 
Amigos) enfim, que nunca se 
deixassem influenciar pela for
tuna ou afugentar pela pobreza;

O verdadeiro amigo ocupa-se 
dos interêsses do seu amigo; 
suporta-lhe as más disposições 
e procura dissipar as suas im
pertinências ; oculta-lhe as/ra- 
que^as, desfaz as más impres
sões; rejeita as calúnias e re
para os prejuízos de qualquer 
êrro de visão ou de acção me
nos reflectida. Nunca profun
da as feridas que a vida social 
inevitavelmente origina. Pelo 
contrário, procura lançar sôbre 
elas o bálsamo da justiça e do 
arrependimento.

O bom amigo é o médico que 
nos cura das enfermidades mo
rais ; é a bóia que nos pode 
salvar do naufrágio ou a corda 
que nos levanta e faz cami
nhar em direcção ao porto da 
felicidade e da alegria.

A amizade verdadeira funda- 
-se apenas na sinceridade de 
pensamentos e acçÕes e na 
comunhão de sentimentos e 
reciprocidade de sacrifícios.

A Amizade é uma proprie
dade bilateral, uma permuta 
de qualidades de coração e de 
inteligência, incompatível com 
a dissimulação e com o inte- 
rêsse material-

Eis por que há tanta decep- 
ção !

J . Nobre da Fonseca.

C E Ifi DE N H TH L
EM S.  C R I S P I M

A Mesa da Irmandade de S. Cris
pim e S. Crispiniano dirigiu aos Vi- 
maranenses êste apêlo:

“A caridade cristã é flor doirada 
que ainda viceja e cada vez com raais 
frescor nos corações dos portugueses, 
sempre prontos a acudir às necessi
dades dos seus irmãos mais pobres.

Na noite bendita do Natal, todos 
os anos se sentam à mesa do Alber
gue de S. Crispim e S. Crispiniano, 
desta cidade, muitas centenas de po
brezinhos, e graças a Deus e à gene
rosidade dos vimaranenses, a nenhum 
tem faltado a Ceia tradicional.

Confiada nesta generosidade, a Me
sa desta Irmandade vai mais uma vez 
cumprir essa nobre mas árdua missão 
de realizar a Ceia do Natal, na certe
za de que V. Ex.* lhe prestará o in
dispensável auxílio. Desde já, o nos
so profundo reconhecimento em nome 
dos pobres contemplados.

Deus guarde V. Ex.a.
Quimarãis, 3 de Novembro de 1945.

A MESA : P .e Augusto José Borges de 
Sá, João da Silva, Constantino Alves, 
Domingos António Leite de Freitas, 
António de Freitas, Manuel da Silva 
Ferreira, Fortunato Ribeiro Marques 
e Adelino Gaspar António da Silva. „

As esmolas podem ser entregues na 
Barbearia do Sr. Simão Costa, à rua 
de Santo António,

VENDE-SE a propriedade 
de Fortuínhos, na freguesia de 
S. Tomé de Abaçào. Para ver 
e tratar na Casa da Vista Ale* 
g r e  —  A b a ç ã o .  m

Ainda há bem poucos anos, era 
coisa assente, e formava um corpo de 
doutrina, o postolado que afirmava 
que a arte, nas suas mais diferentes 
manifestações, alinhava numa corren
te inteiramente àparte dos grandes 
movimentos históricos das sociedades 
humanas : o artista era um criador de 
beleza, desligado das leis, do ambien
te, da vida que o rodeava. Esta teo
ria subsiste ainda hoje, mas tem como 
seus defensores um reduzido número 
de críticos e historiadores de arte.

Hoje, porém, em todo o mundo, 
quando se faz uma revisão da Histó
ria, inúmeros são os investigadores 
que se debruçam sôbre a arte, como 
uma expressão do seu tempo — uma9 
vezes, como a voz da ordem estabele
cida ; outras vezes, a voz antecipada 
das grandes viragens da História.

E' neste9 moldes que é estudada a 
mú9ica através das idades, no peque
no livro que a «Cosmos* editou, «A 
Música e a Sociedade*, do crítico mu
sical inglês Edie Siegmeister; tradu
ziu-o o publicista e compositor Fer
nando Lopes Graça.

Pelo que enunciamos se poderá ver 
do interêsse que êste trabalho deve 
despertar, não só a pessoas interessa
das na música, mas também para o 
estudioso em geral, visto que abre 
caminhos e resolve problemas da evo
lução da vida dos homen9.

A edição é profusamente ilustra la.

«Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» — Está publicado o fascí
culo u.° 151 desta aotável <bra de cul 
tura e divulgação que. coui a sua ha
bitual regularidade, já vai em mais de 
meio do 13.* volume. Nas belas pági
nas dêste fascículo, profu«anuente ilus
tradas, incluem-se artigos importautís- 
sitnos, como Iluminaç to, Iluminura, 
Ilusão, Irmã. Imaculada, Imagem, 
Imaginação, Imigração, Imitação de 
Cristo, Imortalidade, Imperialismo, 
Importação, Imposto, Imprensa, rtc., 
tratados pelas maiores autoridades nas 
matérias. Efectivaiueute. destacam-se 
ontre os colaboradores dêste faseb-nlo 
os Eng.° Frederico Oom. Professor La- 
ranjo Coelho, Dr. Afonso Zúqnete, 
Professor Manuel Valadares. Padre 
Miguel de Oliveira, Dr. António Sér
gio, Cardoso Júnior. Ur. Alfredo de 
Carvalho, Profeg-or Marques Guedes, 
Eduardo Moreira. Mota Júnior, Prof. 
Tôrre de Assnução, Dr. Teixeira de 
Aguilar, Eng.# Baeta Neves. Prc frssor 
Barabona Fernandes, Dr Lnís de Oli
veira Quimarãis, Rafael Ferreira, i»r. 
Máximo Brou, Dr. Júlio Gonçalves. 
Comandante Tello Guerreiro, Coronel 
Ribeiro de Almeida Dr. Dias Auiado, 
Professor Peres de Carvalho. Armaudo 
de Luceoa, Maestro Lopes Graça. Dr. 
Otero Ferreira, Professor Cunha Gon
çalves, Dr. Máximo Lopes tíe Carvalho, 
Dr. Henrique Soares, etc., etc. São 
muito curiosas as duas e>tampas em 
separado que acompanham êste b *'o 
número. EstaB circuu-tâucias só por 
si tornariam recomendável a monu
mental edição, mas os seus editores 
(Editorial Enciclopédia. Ld.\ Rua An
tónio Maria Cardoso, 33 Lisboa) uão 
repousam no êx to conqnistado e, as
sim, oferecem ainda outras vantagens 
nas quais sobressai a possibilidade de 
pronta aquisição dos doze Volumes já 
completos, luxnosamente eneaderna 
dos, por meio de pagamentos suaves. 
No acto de liquidar a primeira presta
ção, és compradores ficam com tôda a 
obra em seu poder.

V . Ex.*
na

Confeitaria
Colonial

en co n tra  f i a m b r e  

IZ ÍD O R O

IR.'u.a. d .a , I 3 a í z i i i . a ,  

<3- T T I  ^  - & . I  S

GABÀRDINES l TRINCHEIRAS
( M A R C A  E A G L E )

Impermeáveis, de corte elegante, tin
tos garantidos. toss

Não compre sem ver o sortido da Ca- 
misaria Martins a Casa das Meias.

P E R O E U - S E
Do Campo de Futebol, Rua Paio 

Galvâo, Toural, S. Dâmaso, S.» da 
Guia, Rua Nova e Ourado, um cinto 
preto c/ capcbão.

Gratifica-se a pessoa que o entre
gar.

Eduardo Pereira Gonçalves.

Meias para apanhar
malhas à máquina, recebem-se e pre
param-se na Avenida Conde de Mar- 
garide, Fábrica de Meias, que mudou 
do Campo da Feira. m

do cidade
Diversas Notíoias
"Cscola «Francisco de á{o- 

l  an dai
O Conselho Escolar da Escola In

dustrial e Comercial «Francisco de 
Holanda» elegeu o digno professor 
dêste importante estabelecimento de 
ensino. Sr. Dr. Daniel Nunes de Sá 
seu delegado à eleição de um Pro
curador ao Conselho Provincial, co
mo representante das Escolas Técni
cas do Distrito. Por isso lhe apre
sentamos os nossos cumprimentos.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, encontra-se de ser 

viço permanente a Farmácia Dias 
Machado, à Rua da República.

f e s t a  jYíissionária
Realizou se no Teatro Jordão, com 

grande assistência, a anunciada Fes
ta Missionária, promovida pelo Co 
légio de Nossa Senhora da Concei
ção.

A sessão decorreu animada, tendo 
usado da palavra o Rev. Mário Bran
co que, depois de ter agradecido à 
Empiêsa do Teatro a cedência da
quela magnifica Casa para a realiza
ção de tão simpática festa e a valio
sa colaboração do Colégio de Nossa 
Senhora da Conceição, enalteceu a 
grandiosa obra das Missões, pedin 
do, para o seu desenvolvimento, o 
auxilio monetário da assistência.

A festa foi abrilhantada com cân
ticos e recitativos. rematando com a 
exibição de um cuúoso film colo
nial.

J ío v o  Çrupo fo lc ló r ic o
No domingo fêz a sua apresenta

ção em público o popular Grupo da 
Vitória, que é composto por pessoas 
humildes mas que, no louvável pro
pósito de educar o espírito, conse 
guiram levar a bom termo a sua in
teressante iniciativa.

O novo grupo folclórico exibiu se 
no Jardim Público e teve a aplaudi 
-lo numeroso público.

C H E G O U  0  IN V E R N O
Calçado de agasalho em sola e piso 

de borracha.
Botas altas de borracha. Guarda chu

vas. 0  melhor sortido, o mais bara
to. Camisaria Martins a Casa das 
Meias. 1034

Boletim Elegante
Anivariàrloi natalicloi

No dia 24, o nosso prezado amigo 
fr. Manuel de Sousa Ribeiro Forte; 
no dia 3 do corrente, o nosso pre
zado amigo sr. Luís Maria Teixei 
ro ; no dia 4, o nosso bom amigo sr, 
Amadeu José de Almeida e n gentil 
menina Maria Augusta Simões de Sou
sa Meneses, gentil filha do nosso que
rido amigo sr. Má>io de Sousa Mene
ses ; no dia 6, o nosso prezado amigo 
sr. Dr. LeopAdo Martins de Freitas e 
o ilustre sacerdote Rev. António Tei
xeira de Carvalho, digno Padre Comis
sário da K O. T. de S. Francisco; no 
dia 8, a sr* D. Maria da Conceição 
Flôres de Matos Chaves e seu extre
moso ma<ido o nosso prezado amigo 
sr. Dr. Fernando Lopes de Matos Cha
ves ; no mesmo dia, os nossos bons 
amigos srs. Eduardo Torcato Ribeiro 
e Manuel de Freitas; no dia 9, a sr.* 
D. Maria Elisa Vaz da Costa Marques.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta- 
•Ihes os melhores cumprimentos de fe
licitações. ** *

No passado dia 28, fêz anos o nosso 
estimado amigo e ilustrado sacerdote, 
sr. José Ptres Afonso, digno Capelão 
do Hospital Geral de Santo António 
da Misericórdia de Guimarãis.

As nossas felicitações.
Partida» » ohegada»

Com demora dc alguns dias, partiu 
para Lisboa o nosso querido amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

— De uma digressão por Espanha 
regressou, há dias, o nosso querido 
conterrâneo e amigo sr. João Pedro de 
Sousa Guise.

—  Deram-nos o prazer da sua visita 
os nossos prezados amigos srs. Arnaldo 
de Sousa Guise, Manuel ãe Sousa 
Guise, Professor José Neves, Manuel 
Artur Gonçalves Ferreira, José Maria 
Pinto de Almeida e Maitinho de 
Moura.

— Partiu para Lisboa, com pouca 
demora, o nosso prezado amigo sr. 
José Torcato Ribeiro Júnior.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso querido amigo e distinto Colabo
rador sr. Delfim de Guimarãis.

— Tivemos o prazer de cumprimen
tar em Guimarãis os nossos estimados 
amigos srs. Coronel Mário Cardoso, 
Coronel António de Quadros Flôres e 
Tenente Bernardo de Castro, Presi
dente da Câmara Municipal de Cabe
ceira» de Basto,

Casamentos
Na Gruta de N. 8.* do Carmo da 

Penha consorciaram-se, no dia 26, o 
sr. Plácido Pacheco de Miranda, filho 
da sr.* D. Ermelinda da Costi Pache
co e do nosso prezado amigo «■ *. Ama
deu de Miranda, e a menina Docinâa 
Gonçalves, filha do sr. José Gonçalves 
e de sua espôsa.

Foi celebrante o rev. Luis Gonzaga 
da Fonseca, tendo paraninfado por 
parte do noivo o nosso prezado amigo 
sr. Bernardino Alves Marinho e sua 
espôsa, e por parte da noiva o também 
nosso prezado amigo sr. João Fernan
des e sua espôsa.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas. ** *

No mesmo dia e no Mosteiro de San
ta Marinha da Costa realizou-se o 
casamento do nosso prezado amigo 
sr. José Faria Martins, filho do sr. 
José Martins Leite, já falecido, e da 
8r.* D. Latira Faria Martins com a 
sr.* D. Emilia Gonçalves da Cunha, 
gentil filha do nosso prezado amigo 
sr. Adelino Pereira da Cunha e de sua 
espôsa, a sr. D. António Ferreira Gon
çalves da Cunha. Foram padrinhos 
por parte da noiva seus pais e por 
parte do noivo sua mãe e seu irmão, o 
também nosso prezado amigo sr. An
tônio Faria Martins Leite. Foi cele
brante o rev. Francisco Fernandes da 
Silva, secretário de S. Ex.* Rev.m* o 
Senhor Bispo de Angra do Heroísmo.

Aos noivos desejamos, igualmente, 
as maiores venturas e uma prolongada 
lua de mel.

Ç
H O J E ,  à s  15 
e à s  21 h o r a s

Águias Americanas
a maior epopeia da aviação Norte-Americana, 
que tem como principais intérpretes

et o h rt <aar»field e Gig Vourtg.

Q u a r t a - f e i r a ,  5  — à s  21 h o r a s

Um excelente drama de espionagem

f l s  f l v e n í i i r a s  d ç  T a r f t i
com Valepie Hobson e Robept Donat.

S e x t a - f e i r a ,  7 — à s  21 h o r a s

S IN F O N IA  R Ú S T IC A
uma admirável comédia musical com muitas atraeções. 

Interpretada por

cl arre PoVvelI — Bonita GpartVill — Mc Cap- 
thy — Edgar» Bergerrt e 2 famosas orquestras.

Doentes
Encontra-se em vias de completo 

restabelecimento da doença que duran
te algum tempo a reteve no leito a me
nina Maria Eduarda de Castro Olivei
ra Bastos, com o que muito folgamos.

— Esteve incomodado, mas jd se en
contra, felizmente, completamente res
tabelecido, o nosso querido amigo e 
ilustre Professor sr. José ! uís de Pina.

Folgamos imenso com o seu restabe
lecimento.

—  Já melhorou dos seus incómodos 
o nosso prezado amigo sr. Oscar Ave
lino Pires. Estimamos.
Curso de engenharia

Na Universidade de Coimbra con
cluiu o curso de preparatórios 0 dis
tinto aluno de engenharia, sr. Fernan
do Flores de Matos Chaves, filho do 
nosso estimado amigo sr. Dr. Fernan
do de Matos Chaves, distinto Profes
sor da Escola “Francisco de Ilolan- 
da„ e de sua espôsa.

Ao sr. Fernando Flores de Matos 
Chaves e a seus ilustres Pais, os nos
sos cumprimentos de parabéns.
Escala feminina

Foi nomeada Directora da Escola 
: Feminina da sede dêste concelho a 
ilustre professora do mesmo estabele
cimento de ensino, senhora D. Maria 
Cesarina de Sousa, a quem por tal 
motivo felicitamos.

Ó C U L O S
Na n o ite  d e  q u in ta -  

- f e i r a  p e r d e r a m - s e  
u n s  ó c u l o s  q u e  f a 
z e m  im e n s a  f a l t a .  P e -  
d e - s e  à  p e s s o a  q u e  
o s  t e n h a  e n c o n t r a d o ,  
o f a v o r  d e  o s  e n t r e 
g a r  n a  R e d a c ç ã o  d ê s 
t e  j o r n a l .

V i d a  C a t ó l i c a
Santa Luzia — No dia 4 . às 18 ho 

ras, no templo de S. Dâmaso, ini
cia-se a novena que precede a fes
tividade em honra da Milagrosa 
Mártir Santa Luzia, a realizar no 
dia i3.

Senhora da Conceição —  Na linda 
capelinha de Nossa Senhora da Con
ceição, de fora, iniciou-se no dia 29 
a novena que precede a festividade 
em honra da Padroeira.

S. Nicolau— A Irmandade de $. 
Nicolau, erecta na igreja da Cole
giada, manda celebrar a sua missa 
estatutária no próximo dia 6  de De
zembro, às 10 horas, em honra do 
seu padroeiro.

FIAT 1500 - U E N D E - S E

Em bom estado de Mecânica 
e regularmente calçado.

I n f o r m a  e 9 ta R e d a c ç ã o .

C asas para venda2 juntas na Rua Nova ;
I na Rua de S. Dâmaso;

I em S. Francisco; 
Um bairro de casas próximo da cidade.
íoeo Informa a «Auxiliadora» 
Rua da Rafnhaa 70 — Telef. 4470

O am or ò  T erra  e à  Ç re i— 
eis 0 n o sso  lema.

In d ú stria  T êxtil »
L a n ç a d e i r a s  I n g l ê s a s

d e  “ C o r n e i”
Fabriçaíq-se de todos os modêlos rqedianfe amostra 
Lançadeiras para teares autom áticos

Fabriçarn-se em Cornei —  Persimnon 
ott Hydlilignflnfl

C o r r e i a  T i r a - t a c o  I n g l e s a
Correias de transmissão — Óleos sulfu- 

nados — Produtos químicos
MOTORES ElaÉCTRieOS , 

P e d id o s  a

Bernardino Jordão, F.,s & C.a, L.1" — Boimarãis

»*»

A u t o m ó v e i s - F o u r g o u n e t t e s

C a m i o n e t e s

Gappossapias completas dos modelos 
mais modepnos.

Repapações em motopes e todos os 
ti»abalhos de mecânica. 

So l d a d u p a s  a a u t o g é n i o .
Trabalhos que executa com garantia e seriedade

A NOVA REPARADORA 
R o d r i g u e s ,  R a m o s  & C . *
Rua de Donãis —  Bua João de Melo — G U IM A R Ã IS

»*.

s r

B o l a c h a s  

i s  c  0 i 1 0 s
GRANDE SORTIDO  

---------  na

Confeitaria Colonial

ti-y£<r.

%

s ã
Rua da Rainha

s ã  _ V&I-.
f  G O I H H R H I S

Misericórdia do GuimarãisMovimento hospitalar no mês de Outubro de 1945

Sessões de Raios ultra-violetas, i85.
Sessões de Diatermia, 84 .
Ginecologia, i83.
Sesssões de Raios infra-verme- 

lhos, 6 4 .
Sessões de correntes galvánicas e 

farádicas, 16 .
Média diária de doentes, 1 1 8 .
Sopa a pobres —  S. Paio, 4 8 ; Do- 

nim, 2 1 7 .
Curativos feitos e indigentes no 

Asilo de Donim, 200.

Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 1.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro, 1 1 .
Doentes entrados durante o mês 

de Outubro, 20.
Doentes saídos:
Curados, 6 .
Melhorados, 5.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubo, 10 .

Hospital Gorai de Santo António
Consultas no Banco, 4 2 5 .
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 151.
Parturientes recolhidas, 2 1 .
Crianças nascidas, 16 , sendo 8 do 

sexo masculino e 8 do sexo feminino
Doentesexistentes noúltimodia do 

mês de Setembro 10 2 .
Doentes entrados durante o mês 

de Outubro, 189 .
Doentes saídos:
Curados, 106.
Melhorados, 26.
No mesmo estado, 9 .
Falecidos, 5.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 1 51. v
Banhos dados no balneário, 294.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 63.
Curativos feitos no Banco, 1 .9 1 1 .
Oftalmologia : —  Curativos, 12 7 .
Oto-rino-laringologia — Curativos

Injecções aplicadas, 1.532,

B M P B X i a A D A

Precisa-se na LOJA “SINGER„ da 
Cidade de Guimarãis, dando-se in
formações na mesma.

A. Gomes, Filbos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM

D
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-Joalharia-G ravadores -

Lêde e assinai o 

“ Noííçias de Gtiintarêis *



NOTICIAS CE OOrtfARAIS

q  n o r í c l A / , b o

■ E h IP I/T A
ÍSLCCRO CHHRHDI/TICH

r /g / c / a

Dicionários adoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (graude): Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roquete (ling. e siu.); Baudei- 

------------ ra (sin.).

C H A R A D A S
Profética

D
Se é verdodeira a mágua 
Qae o ten olhar traduz; 
K se para ti, em trevas 
Se transformou a lu z;

4)

5)

Se sobre a terra amiga 
Te sentes triste e só;
E ouvindo o teu lamento 
Ninguém de ti tem dó;

O teu rosto já não tem receio que 
lhe faça uma graça. — 2-3

ORD1SI (Lisboa).

O ar agitado nota-se apenas num 
lugar cheio de vento.

ZUNCUON1TANO (Aveiro).

Se o teu sofrer foi tanto 
Que olhando prò futuro 
Tuo alma só deseja 
Da morte o golpe duro.

2)

Recorda* te do afecto 
Que outrora nos uniu,
Tu sabes que meu peito 
A tua dôr sentiu. —  2-8 

REI DO ORCO (Pôrto).

Novíssimas

6)

7)

8)

3)

Nobre espirito o que reprime o vício 
com valentia. — 3*2

A. SIÃHLAGAM (Famalicão).

Não há dia mais belo para perdoar 
ao nosso irmão como o dia em que 
se celebra o nascimento de Cristo!
— M

CONDE DE MONFORT (Ronfe).

9)

Sincopadas

T en tar a taberna é ter a desgraça 
ao lado. —  3-2

COPOFÓNICO (Lisboa).

De Ordem boa resulta sumpre boa 
ordem. — 3-2

GIRACA (Guimarãis).

Trasorelho aumenta sempre e nun
ca se fixa. —  3*2

IGNOTUS SUM (Espinho).

Quem tiver inquietação de espírito 
deve ter muito cuidado. —  3-2

10)
MADEIRA (Pôrto).

Perdido o crédito, findou a autori
dade. — 3*2

PACATÀO (Pôrto).

///

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
DfcT.° I B S  

4 5 6 7
ENUNCI ADO

Horizontais: 1 — Cor
tar a cabeça. 2 — Artigo 
antigo ; gemido. 4 — Cara
puça ; morrer. 5 —  A parte 
mais larga da enxada; quei
mava; batráquio aquático.
6 — Dá mios. 7 — Acusada; 
rasto luminoso dos cometas; 
compreendi. 8— Fazes abor
recer; que dura um auo.
10 — Carta de jogar; pron. 
pess. 11 — Enérgicos.

Verticais : 1 — Adura- 
do. 2 — Caminhava; prepo
sição. 4 — Espécie de saco, 
cêsto ou cabaz, tecido de es- 
parto, vime ou junco; corte 
de terreno para comunicação 
de mares. 5 — Outra coisa; 
distintivo de nobreza; de
samparado. 6 — Estado da 
índia Portuguesa. 7 — Marchava; fileira de cousas; pedra de moinho. 8 — 
O mais grosso dos ossos da perna ; estás de acôrdo. 10 —  Aragem ; além. 11 
— Cousa extraordinária.

OLEBER —  Guimarãis.

SOLUÇÕES
N.° 183 — Horizontais: 1-sabor; li

mar. 2-ir; lavar; mi. 3-camaradagem. 
4-hi; oro; in. 5-mesa; regar. 6-era;< 
ala. 7-saro; onda. 8-ti; ara; ta. 9-tras- 
passado. 10-ia; eruca; oc. ll-astre; 
avara.

Verticais : l-sic; mas; tia. 2-árabe; 
atrás. 8-miséria. 4-olá; aro; ser. 5-ra- 
ro ; apre. 6-vara; grau. 7-lado; asca, 
8-ira; nlo; sar. 9-giganta. 10-amena; 
dador. 11-rim ; ria; oca.

N.# 184 — Horizontais: 1-barro; ca
lar. 2-era; uma; ata. 3-1 ó ; tróno ; as. 
4-ora. 5-goma; alar. 6-dama; adir. 7- 
cêdo; amar. 8-mar. 9 ri; lidar; em. 10* 
dar; torq ; pia. ll-asilo ; adiar.

Verticais: l-belas; corda. 2-aro; 
ode; ias. 3 rã; amada; ri. 4-amo. 5- 
ouro; mito. 6 mora; fado. 7 cana; ra
ma. 8-Ada.9-iá; clima; pi. 10 ata; ara- 
-eia. ll-rasar; remar.

C o rre tp ô n d A n o ia  i J. GARCIA— Rua D. João I, 241— Guimarãis.

j~Nos vossos Brindes do Natal, preferi"]

P ô r t o  -  K o p k e
e o s  s e u s

I 
i 
j

E s p u m a n t e s  N a t u r a i s  j
Vinhos que, pela sua alta quali- j  
dade e primorosa apresenta- : 
ção, vos satisfazem plenamente. J 
Garrafa tipo BOTIJA e uma j 
interessante caixa de cartão. !

AOENTE E DEPOSITÁRIO :

T. M en d es S im õ e s
2% . d .e  S .  ZD â/na.a.s© , 2 T . °  1 

TELEFONE 4227 
( E n t r e g a i  a o  d o m l o f l l o )

Constituição,Sociedade Cooperativa“0 Lar Faiiliar”
de Sociedade

L ê d e  e  a s s i n a i  o  « N o t ic ia s  d e  G u im a r ã is >

Por escritura de 4 de Setem
bro de 1944, lavrada peio no
tário António Angelo Pinheiro 
da Gama na Secretaria Nota
rial, foi constituída uma socie
dade por cotas de responsabi
lidade Iimitade entre José Ro
drigues do Rego, morador 
nesta vila e Inácio Ferreira, 
morador na freguesia de Oli
veira, da comarca de Guima- 
râis, constando dos artigos se
guintes :

Primeiro

A sociedade adopta a deno
minação de «Fábrica de Pen
tes do Castelo, Limitada» e 
tem a sua séde no Campo de 
São Mamede, da cidade de 
Guimarãis: a sua duração é 
por tempo indeterminado con
tando-se o seu início no dia de 
hoje: o seu objecto é o exer
cício da indústria da fábrica 
de pentes ou qualquer outro 
negócio ou indústria em cuja 
exploração os sócios acordem.

Segundo

O capital social é de trinta e 
cinco contos, já realizado, sen
do trinta contos em dinheiro 
do sócio primeiro outorgante, 
já entrado na caixa social e 
cinco contos do sócio segundo 
outorgante, representados no 
valor de diversos objectos pró
prios para a indústria a explo
rar que adquiriu com dinheiro 
seu próprio.

Terceiro

Os sócios poderão fazer su
primentos à caixa social que 
lhes serão creditados e terão 
a retribuição que fôr combi
nada.

Quarto

E ’ livre entre os sócios a ces
sação total ou parcial das co
tas, mas a favor de estranhos 
os sócios terão sempre o direi
to de opção.

Quinto

A gerência da sociedade e a 
sua representação em juízo e 
fora dêle activa e passivamente 
e perante quaisquer Reparti
ções do Estado fica a cargo de 
qualquer dos sócios, sendo què 
todos os documentos da socie
dade que importem responsa
bilidade para esta serão assi
nados por ambos os sócios 
mas a denominação social nun
ca será empregada em fianças, 
abonações, letras de favor e 
mais actos e documentos es
tranhos aos negócios da socie
dade.

Sexto

Os balanços serão fechados 
em trinta e um de Dezembro 
de cada ano e os lucros líqui
dos depois de separados cinco 
por cento para o fundo de 
reserva legal serão divididos 
pelos sócios na proporção das 
cotas, bem como os prejuízos 
se os houver.

Sétimo

As assembleias dos sócios, 
quando a Lei não determine 
outra fornia de convocação 
far-se-há por cartas registadas 
com a anticipação de oito dias.

Oitavo

Esta sociedade dissolver-se- 
-há por acôrdo dos sócios e 
não o havendo nos casos e 
termos legais.

Nono

Se a cota de um sócio fôr 
dada como penhor ou caução 
de qualquer obrigação ou fôr 
arrestada ou penhorada judi
cialmente poderá a sociedade 
deliberar a amortização dessa 
cota pelo valor constante do 
último balanço, e sempre que 
a sociedade resolva nos têrmos 
dêste artigo, amortizar uma 
cota, depositará na Caixa Ge
ral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, o valor dessa cota

S e d e :  Roa de Santo l l d e f o n s o ,  4 2 - 1 . °
Telefone 1318 (cham adas) — P ô r t o  

Fundada em 18 de Maio de 1944

Cooperativa destinada à çonsírtição oti aquisição 
de çasas eçonónjiças para os seUs assoçiados, 
no valor de 20.000$00 a l00 .000$00 , median
te çoíizações mensais de 33$00 a 161$00, res- 

peçtivamente, sem pagamento de jUros.

Temos a honra de comunicar aos Ex.mos Srs. Associados 
que o almoço de confraternização, comemorando a inscrição 
do n/ consócio n.° 1 .000, a menina Maria Elvira de Azevedo 
Rodrigues, realiza-se no dia 9 de Dezembro de 19 4 D, pelas 
i 3  horas, no « s a l ã o  n o b r e » do C lu b  F p; n ia n o s  P o r t u e n s e s , 
gentilmente cedido pela sua Ex.ma Direcção.

Comunicamos também que, em sessão da Direcção de 22 
do corrente, foi resolvido convidar a construir mais 60 asso
ciados. Com esta decisão, a-pesar-da fundação recente da nos
sa Cooperativa, foram já convidados a construir n o  associa
do:s, independentemente dos sócios que têm sido contemplados 
nos sorteios realizados.

Aproveita-se também a oportunidade de anunciar o resul
tado do sorteio realizado em 23 do corrente:

i.° sorteado — sócio n.° 3 7 2 , Ex.mo Sr. José Augusto Go
mes Ferreira.

2 .0 sorteado — sócio n.° 9 6 2 , Ex.mo Sr. Francisco Miran
da Cariano.

3.° sorteado — sócio n.° 2 8 7 , Ex.ma S r.a D. Imelda Auro
ra Iglezias de Almeida.

Por último informa-se também que, na mesma data da 
realização do almoço de confraternização, proceder-se-á à i .a 
inauguração duma casa económica construída nesta cidade 
para o nosso consócio, Ex.®° Sr. António dos Santos Lima, 
de projecto do ilustre Engenheiro, Arauitecto e Professor, 
Ex.®° Sr. Júlio José de Brito.
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Agonie nesta cidade: Avelino Faria Guimarãis.

CA iW IO N A G EiVL
T ran sp o rtes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

CJn.ua. iu.nda.da em  1 8 8 2

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 78 
e Estado 57

C O R R E IO  
Apartado 12

1 DE FREITAS k
O A S A  O H A F A R I O A

( K K O I 8 T  A U A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t e ó p i o s
Oepositópios de Tabaeos e f7ósfor>os
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão 
P r o d u t o s  d a  CUF —  A dubos, enxofre , e tc . 
Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Chás — Papelaria — Perfumarias 

M ercearia  lin a  C olonial. Sortid o  com pleto em 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco pereira da 5ÍWa Quintas
Anunciar no
«Notíc ias de Guimarãis»
* fazer uma boa proDaoamia

Chumbo p»ra caixões funerários

e dêsde â data do depósito, o 
respectivo sócio deixará de ser 
interessado na sociedade.

Décimo

No mais omisso regularão as 
disposições legais.

Rasurei» Pentes» cidade» 
Contos» os» anos» dissolver- 
-se-há».

Vila Nova de Famalicão, 12 
de Novembro de 1945.

lotS O Notário,

António Angelo Pinheiro da Gama.

|VENDE:

jV  J .  f e r r e i r a  d a  Cunfja
I Praça D. Afonso Henriques, 38

| (§ u er s e r  e le g a n t e ?
| Modernize o seu penteado
j visitando, hoje mesmo o

I “Salão Vitória,,
| Perfeita execução em todos os traba
lhos de Beleza: Pintura e Platinados.

[ Cabeleireiro de Senhoras
í 0051) RUa de S. Dâmaso, 83-1.° 
' G u im arã is —  TeUltge, 4426

Artificial
nas (tasses de ginástica
(Ima Idéia de u til id a d e  g e ra l 
que d e ve  e e r  a p ro v e ita d a

O assunto de que vamos tra
tar é, por todos os motivos, 
deveras interessante atendendo 
ao seu alcance humanitário e 
social; deve, pois, ser ponde
rado e não votado ao esqueci
mento.

Alvitramos que se ensine a 
todos os que fazem ginástica 
— que hoje se contam por mi
lhares, e no futuro será tôda 
a gente — a maneira de salvar 
o seu semelhante quando asfi
xiado ou electrocutado.

Seja qual fôr o processo de 
salavmento. a adoptar — de 
Shafer, usado pelos ingleses, 
mas não o melhor; de Nielson, 
de Julinet ou o de Fernando 
Mendes, que parece ser o me
lhor por reunir as vantagens 
de todos os outros — , o essen
cial é que se ensine algum.

Como todos sabemos, nas 
classes de ginástica, fazem-se 
alguns exercícios que, embora 
obrigem a movimentos, são, 
como as marchas e formações, 
sobretudo preparatórios para 
o Exército; e até sem utilidade 
pessoal, se fazem letras com 
grupos de ginastas, só pela 
beleza do conjunto. Nas clas
ses de senhoras e crianças fa* 
zem-se estrêlas e outras coisas 
bonitas.

Ora sendo assim, lembremo- 
-nos da grande utilidade social 
que resultaria de se praticar, 
com um dos números dessas 
classes, a respiração artificial 
que se aplica aos afogados, asfi
xiados e electrocutados. Nú
mero êsse que seria executado 
em parelhas, cujos pares se 
revazariam.

Em pouco tempo, milhares 
de homens e mulheres esta
riam habilitados a poder sal
var pessoas da morte por falta 
de assistência dessa natureza.

O facto de se ler o processo 
de salvamento, e supôr que se 
sabe aplicar, não é o mesmo 
que tê-lo praticado, porque 
tudo o que se aprende passa 
com a prática, do consciente 
ao sub consciente, dando o 
automatismo sem hesitações.

Dêste modo faziam-se movi
mentos, que é a finalidade gi
nástica, e ensinava*se um pro
cesso para salvar da morte o 
nosso semelhante. Tal como 
nas aulas infantis se ensina a 
ler, mas aproveitando se a oca
sião para ensinar moral, incu
tindo no espírito da criança os 
deveres da humanidade.

Era, pois, um caso parecido 
de utilidade social.

Classes especiais não dão re
sultado, porque não há tempo 
para assuntos que não interes
sem directamente, e mesmo 
que aprendessem o processo, 
nunca mais o praticavam, en
quanto nas classes de ginás
tica a prática obrigatória, da
ria aos alunos o automatismo 
necessário e confiança em si 
próprios por saberem que 
sabem fazer.

Antônio Capelo Ja íh s .

n i n ó c f i P Q  em enrso, ginástica 
U I I K I d l l t d  médica, massa
gens. A’s 3 *• e 6.M-feiras. às 5 horas 
da tarde no Ginásio dos B. Voluntários, 
ministrada por D. Margarida Tamegão.

As meninas, aluuas do ano passado 
deverão comparecer no local acima in
dicado na 3Meira próxima. joss

Ó C U L O S

PERDERAM-SE desde o Jardim de 
S. Francisco, Toural, Rua de Santo 
António, Rua da Rainha ao Internato.

Gratifica-se a quem os entregar 
nesta redacção. 1059

Vedop de Aguas
Faz pesquisas de águas subterrâ

neas e explora por conta própria.
Carta a Sanches — Pensão Pontes 

—  Barcelos. 1090


